
e-ISSN 1983-117X

A GÊNESE DO CAMPO ESPORTIVO EM SANTA CATARINA: UMA 
ANÁLISE DA 1ª EDIÇÃO DOS JOGOS ABERTOS DE SANTA CATARINA 

(1960)

Leonardo Düngersleber, Heitor Luiz Furtado, Junior Dungersleber
Educação Física - Educação Física

A realização dos primeiros Jogos Abertos de Santa Catarina (JASC), em 1960, na cidade de Brusque, estabelece um marco 
para a instituição do campo esportivo do estado. A competição possui destaque no cenário esportivo até os dias atuais, 
sendo a segunda maior competição poliesportiva do Brasil, e o ápice do calendário esportivo das Fundações Municipais 
de Esporte (FME) de Santa Catarina, mobilizando uma rede de agentes que permeiam o campo esportivo (MATTEDI e 
NUNES, 2015). Brusque cidade de forte desenvolvimento industrial, buscava consolidar-se como grande centro do 
estado e do país, passou por um período de ouro nas décadas de 50 e 60, quando florescem junto as preparações 
das comemorações do centenário da cidade, iniciativas esportivas pioneiras, pautadas sobretudo no associativismo, que 
resultam no 1º JASC. É a partir de uma influente indústria têxtil, a Indústria Schlösser, que emerge o principal agente dos 
JASC: Arthur Schlösser. Nascido em 26 de maio de 1916, integrou-se a diretoria da empresa da família em 1941. Entusiasta 
do esporte, destacou-se como atleta de futebol, bola ao cesto e ginástica. Sua atuação extrapolou as quadras, assumindo 
papel proeminente na organização esportiva do estado e ao presidir a Sociedade Esportiva Bandeirantes (SEB), coordenar 
a delegação do clube nos Jogos Abertos do Interior de São Paulo (JAI) (1957, 1958 e 1959) e liderar a Comissão Central 
Organizadora (CCO) da primeira edição dos JASC, realizada em 1960. O presente trabalho tem como objetivo “Analisar o 
processo de constituição do Campo Esportivo Catarinense a partir da realização do 1° Jogos Abertos de Santa Catarina 
(JASC) na cidade de Brusque em 1960”, a partir das seguintes perguntas orientadoras: De que forma e em quais condições 
ocorrem o 1° JASC? Quais os agentes e as redes de sociabilidade que possibilitaram os jogos?”. Trata-se de um trabalho 
de caráter histórico, sobretudo no que permeia a ambiência da cidade, as ações cotidianas, expressão e interpretação dos 
costumes (BLOCH, 2002). Para isso utilizou-se de três conjuntos de fontes de pesquisa: 1. Documentos Oficiais: Relatório 
da CCO, Regulamento do JASC 1960 e os Boletins Esportivos; 2. Fontes Jornalísticas: O Município e O Rebate (1956-
1960); 3. Referências Iconográficas: Coletados no Museu Histórico do Vale do Itajaí Mirim e no Site Brusque em Memória. 
Compreende-se como recorte temporal do presente estudo, o período entre 1956 e 1960, que se justifica a partir da 
primeira ida do precursor dos JASC, Arthur Schlösser aos JAI (1956), na busca de uma competição modelo, à realização 
e conclusão da primeira edição dos JASC (1960). Os resultados obtidos com as análises dos documentos oficiais da 
competição, e dos periódicos o REBATE e O MUNICÍPIO apontam para um processo de estruturação dos JASC pode 
ser definido em 4 etapas: 1. Participações de competições Modelo; 2. Criação da CCO das Festividades do Centenário, 
e da CCO dos JASC (19 nov. 1958); 3. Publicidade, Convites e preparação dos jogos; 4. Realização dos jogos. Os jogos 
ocorreram de 7 a 12 de agosto de 1960, na Sociedade Esportiva Bandeirantes, participaram 444 atletas, nas modalidades 
de Bola ao Cesto; Voleibol; Atletismo; Natação; Tênis; no masculino e feminino e Xadrez e Boccia somente no masculino. 
As delegações chegaram na cidade a partir de 5 de agosto, com um grande desfile de abertura no dia 7 de agosto, no 
mesmo dia, realizou-se o congresso de abertura, tendo sido acertado o convite às possíveis sedes do 2º JASC, definição 
das comissões técnicas, e a convocação de todos os presentes para incentivarem a criação de Conselhos Municipais de 
Esportes e Departamento Estadual de Desportes, nos respectivos municípios, marcos legais para o estabelecimento do 
campo esportivo catarinense.
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